
grada pelas cidades do interior de São 
Paulo, sul de Minas Gerais, vale do Pa­
raíba, e parte do Paraná, verificando­
se também numa forma de subnúcleo 
formada por Porto Alegre. 

3 - Análise mais ampliada, con­
siderando 209 cidades e 59 variáveis. 
Neste nível procurou-se sensibilizar 
melhor (com maior acúmulo de cida­
des variáveis) as dimensões básicas 
identificadas anteriormente. 

Foram incluídas variáveis que pu­
dessem relacionar o processo de desen­
volvimento, de um lado, à rede urbana 
mais densa e de outro, à proximidade 
de São Paulo ou de Porto Alegre, ou 
ainda à distância de Recife. 

Em fase final de elaboração, esta 
última análise já comprova as hipóte­
ses básicas iniciais e delimita mais pre­
cisamente o núcleo e a periferia. 

Mapeamento 
Brasileiro 

Atividade Prioritária no IBG 

Reunindo esforços com outras en­
tidades públicas e particulares do Sis­
tema Cartográfico Nacional para 
apressar o mapeamento brasileiro em 
diferentes amplitudes, de modo a aten­
der à demanda em larga faixa de 
interesse técnico-científico e estudan­
tis, emergentes do desenvolvimento do 
País, o Instituto Brasileiro de Geogra­
fia, através de suplementação do ins­
trumental necessário unida à capaci­
dade técnica das equipes de planeja-

mento e execução, vem dando ênfase 
especial à realização de numerosos pro­
jetos de produção de cartas em várias 
escalas, além de mapas especiais e te­
máticos, mapas gerais de unidades f•~­
deratlvas e mosaicos aerofotogramé­
tricos não controlados. 

Por esses projetos já foram produ­
zidas pelo Departamento de Cartogra­
fia (DECART) do IBG, 56 folhas na 
escala de 1: 100.000 e 220 na escala de 
1:50.000, distribuídas por mapeamen­
tos que cobrem áreas de Minas Gerais, 
Bahia, São Paulo, Paraná, e Rio de 
Janeiro, consideradas prioritárias para 
o planejamento do desenvolvimento 
nacional. Constantes desses projetos, 
encontram-se em várias fases de exe­
cução 151 folhas de 1: 50. 000 e 30 de 
1: 100. 000. Com forma to 15' X 15' e 
30' X 30', respectivamente, estas folhas 
são de alto padrão técnico, dentro de 
convenções internacionais de precisão 
plano-altimétrica, com base nos mo­
dernos processos de recobrimento ae­
rofotogramétrico, apoio suplementar 
obtido por poligonais telurométricas, ni­
velamento trigonométrico e reambula­
ção cuidadosa. 

O mapeamento topográfico siste­
mático é realizado também nas escalas 
de 1:250.000 (Formato de 1.0 de lat. por 
103Q' de long.) e 1:500.000 (formato de 
20 de lat. por 3° de long.) 

As folhas da carta .do Brasil ao 
Milionésimo (CIM) em número de 46, 
organizadas segundo a Convenção de 
Bonn, já se encontram em fase final de 
impressão. Constituirão álbum da CIM, 
em edição especial comemorativa do 
Sesquicentenário. 

Número de folhas necessárias para 
o mapeamento brasileiro em diferentes 
escalas. 

FORMATO DE FOLHA TOTAL DE 
ESCALA 

longitude 

1:1.000.000 60 
1:500.000 30 
1:250.000 1° 30' 
1:100.000 30' 
1:50.000 15' 

* Valores estimados 

Todas estas informações com mais 
amplitude e riqueza de dados, com re­
presentação esquemática em mapas de 
situação, poderão ser encontradas na 
publicação bilíngüe, Trabalhos :rôcnt­
cos (Technical Operations), do IBG, 
divulgada no Congresso de Cartografia 
realizado em Ottawa - Canadá em 
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latitude FOLHAS 

40 46 
20 154 
10 555 * 
30' 3.036 * 
15' 11.928 * 

julho/agosto deste ano, com objetivo 
de fornecer aos usuários em geral, en­
tidades e organizações cartográficas a 
situação atualizada de mapeamento 'cto 
território nacional com informações 
sobre trabalhos do Departamento de 
Cartografia e Geodésia e Topografia 
do IBG. 


